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HOMILIA CATEQUÉTICA DE SUA SANTIDADE, 

BARTOLOMEU I, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-

NOVA ROMA E PATRIARCA ECUMÊNICO, PARA A 

SANTA E GRANDE QUARESMA 

  

PROTOCOLO Nº 101 

 

A TODO O PLEROMA DA IGREJA: 

A GRAÇA E A PAZ DE NOSSO SENHOR  E SALVADOR  JESUS CRISTO  

E, DE NOSSA PARTE, ORAÇÃO, BÊNÇÃO E PERDÃO. 

«Fiéis, acolhamos com alegria  

o divinamente inspirado anúncio do jejum». 

 

Irmãos e Irmãs, filhos e filhas bem amados no Senhor, 

 bserva-se, nesses últimos tempos um crescente nível de 

preocupações. Muitos novos desafios tem surgido. O mundo sofre e 

anseia por ajuda. Na verdade, estamos passando por um teste geral. 

Alguns chamam de recessão, outros a identificam como uma crise 

política. Para nós, porém, trata-se antes de uma situação de perversão 

espiritual. E há cura para isso! Muitas propostas são apresentadas e opiniões 

são ouvidas. No entanto, os problemas persistem e o homem se sente cada 

vez mais abandonado e solitário. A sua natureza mais profunda é ignorada e 

ele permanece na penumbra da incerteza até o desespero. 
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Independentemente da direção ou solução propostas, as várias 

respostas oferecidas não podem redimir o homem que, desde o princípio, 

tornou-se cativo da corrupção e da morte. 

 A Igreja é o Senhor TEÂNTROPO (Deus-homem), o único libertador de 

nossas almas. Ao entrarmos no espaço da Igreja, entramos no clima da 

divina consolação, da reconciliação entre o céu e a terra. Estamos em casa. 

Nosso espírito é apaziguado. Descobrimos uma beleza celestial e uma 

maturidade espiritual, «cuja sagrada fragrância enche o universo». A Igreja 

sabe tudo o que sofremos. Ela fala toda a verdade e nos dispõe para 

enfrentar a realidade como ela é, reconhecendo que somos poeira e terra.  

O Grande Cânon de Santo André faz menção às lágrimas da metanóia 

(arrependimento) e da lamentação do luto, da dor e dos traumas. No 

entanto, o que segue é o repouso da alma e a saúde do espírito. Temos nosso 

Criador e Salvador, Aquele que, na abundância de Sua misericórdia, nos 

colocou na fronteira da incorruptibilidade e da mortalidade. Ele não nos 

abandonou, mas veio nos salvar. Pela Sua cruz, venceu a morte e nos 

concedeu a incorruptibilidade da carne. 

Enxertados, portanto, em Cristo, por que nos preocupamos em vão? 

Por que não acorremos a Ele? A Igreja não nos abandona à corrupção. Ele 

conhece as nossas inclinações mais profundas e vem como nosso socorro e 

salvação. Temos necessidade de alimento, mas, «não só de pão vive o 

homem» (Mt 4,4). Temos necessidade também do entendimento espiritual, 

conquanto não sejamos seres incorpóreos. Na Igreja, nós encontramos a 

plenitude da vida e do entendimento, em um equilíbrio divino-humano. 

Longe de Deus, o homem se perde e perece. Lá onde os bens materiais são 

abundantes e o desperdício é glorificado, prevalecem as tentações dos 

escândalos e a confusão das trevas 

Lá onde o homem vive com reverência e temor de Deus, recebendo 

tudo com gratidão e reconhecimento, todas as coisas são santificadas. O 

pouco é acolhido como suficiente e como uma dádiva, e o que é corruptível 

se reveste do encanto da incorruptibilidade. O homem desfruta do que é 

passageiro como um dom de Deus e se nutre com a promessa da vida eterna 

já neste mundo. Assim, não só os problemas se resolvem, mas também as 

dores das provações se convertem em força de vida e motivo de glorificação. 
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Quando isto se dá em nosso interior, quando o homem encontra a 

serenidade e a salvação pessoal através da entrega de tudo o que é e do que 

tem a Cristo, nosso Deus, então seu espírito é iluminado. Conhece-se a si 

mesmo e a todo o universo; põe sua fé e sua esperança no Único Todo-

poderoso. E, esta realidade sustenta o homem em sua totalidade e se 

manifesta através de uma potência invisível que fortalece a todos os 

sedentos da verdade. 

O mundo inteiro necessita ser resgatado por seu Criador e escultor. 

Todos nós temos necessidade da presença da fé e da comunhão dos santos. 

Agradeçamos, pois, ao Senhor e Deus Nosso, por todos os seus benefícios e 

por nos conceder este santo tempo da Quaresma.  

Eis agora o tempo favorável; eis agora o tempo da metanóia! 

Que possamos caminhar através deste tempo de jejum com 

compunção e contrição e, assim, alcançarmos a alegria infinita da 

Ressurreição de nosso Senhor, Deus e Salvador Jesus Cristo, a Quem se deve 

toda glória, honra e adoração, pelos séculos dos séculos. Amém. 

Santa e Grande Quaresma 2010. 

 
† Bartolomeu de Constantinopla, 
Fervoroso intercessor diante de Deus por todos vós 

 

 

 

 


